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RESUMO 

A essência do esporte está presente na competição e este contexto necessita ser compreendido 

como um importante ambiente de aprendizagem. Dessa forma, estudos têm buscado 

compreender como realizar modificações em ambientes competitivos de modo a promover 

contextos de jogo mais ajustados às potencialidades dos atletas, possibilitando, assim, mais 

tempo de participação em jogos em competição. Nesse sentido, diferentes estratégias têm sido 

investigadas com o objetivo de minimizar a influência de fatores biológicos, como a maturação, 

nas oportunidades que os jogadores têm de participar de jogos durante competições infantis, 

como a bio-banding. No entanto, para além de fatores biológicos, diversos outros 

constrangimentos impactam na forma como os jogadores interagem com o ambiente de jogo e 

manifestam ações táticas individuais e coletivas. A estratégias dos jogos gêmeos têm sido 

aplicadas na tentativa de proporcionar ambientes de competição que possibilitem mais tempo 

de participação de jogo para uma quantidade maior de jogadores, no qual as partidas entre 

equipes são transformadas em dois confrontos simultâneos das mesmas equipes em dois campos 

com o mesmo formato, regras e condições de jogo. Entendendo a importância e o potencial dos 

jogos gêmeos como alternativas estratégicas para o ambiente de competição infantil, o objetivo 

da presente dissertação é investigar a sua aplicação em competições da categoria Sub-11. Para 

atingir o objetivo proposto, a dissertação foi elaborada no modelo alternativo e dividida em dois 

estudos experimentais. Ambos os estudos envolveram a participação de jovens jogadores que 

disputaram três competições com regras distintas, realizadas em formato de festival na categoria 

Sub-11. O primeiro estudo se propôs a analisar o impacto da utilização de jogos gêmeos sobre 

o tempo de participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. Os resultados 

destacam que a implementação dos jogos gêmeos aumentou o tempo de participação de crianças 

mais novas e crianças com menor nível de desempenho. Por sua vez, o segundo estudo se 

dedicou a analisar os efeitos da utilização dos jogos gêmeos sobre o desempenho de corrida e 

o comportamento tático de jogadores de futebol da categoria sub-11. Neste estudo, os resultados 

destacam que as demandas de corrida são semelhantes em ambos os jogos e organizar os atletas 

por nível de desempenho em jogos gêmeos torna possível adequar o jogo ao nível de 

desempenho do jogador. 

Palavras-chave: Competição, Jogos Gêmeos, Tempo de Participação, Comportamento Tático, 

Desempenho Físico.   
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ABSTRACT 

The essence of sport lies in competition, and this context must be understood as an important 

learning environment. Consequently, studies have sought to understand how to modify 

competitive environments to create game contexts better suited to athletes' potential, thereby 

allowing for increased playing time in competitive matches. In this regard, various strategies 

have been investigated to minimize the influence of biological factors, such as maturation, on 

the opportunities players have to participate in games during youth competitions, such as bio-

banding. However, beyond biological factors, various other constraints impact how players 

interact with the game environment and exhibit individual and collective tactical actions. Twin 

games strategies have been applied in an attempt to create competitive environments that offer 

more playing time to a greater number of players, in which matches between teams are 

transformed into two simultaneous confrontations of the same teams on two fields with the 

same format, rules, and game conditions. Recognizing the importance and potential of twin 

games as strategic alternatives for the youth competition environment, the purpose of this 

dissertation is to investigate their application in U-11 category competitions. To achieve the 

proposed objective, the dissertation was developed in an alternative model and divided into two 

experimental studies. Both studies involved the participation of young players who competed 

in three tournaments with different rules, held in a festival format in the U-11 category. The 

first study aimed to analyze the impact of the use of twin games on the playing time of U-11 

children in youth competitions. The results highlight that the implementation of twin games 

increased the playing time for younger children and those with lower performance levels. 

Meanwhile, the second study focused on analyzing the effects of twin games on running 

performance and tactical behavior of U-11 soccer players. In this study, the results indicate that 

running demands are similar in both games, and organizing athletes by performance level in 

twin games makes it possible to adjust the game to the player's performance level. 

 

Keywords: Twin Games, Competition, Time of Participation, Tactical Behavior, Physical 

Performance. 
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APRESENTAÇÃO DA ESTRUTURA GERAL DA DISSERTAÇÃO 

A presente dissertação foi escrita no modelo alternativo e é composta por dois estudos 

que buscaram investigar a aplicação de jogos gêmeos como estratégia de ajuste do ambiente 

competitivo para crianças no futebol. Alguns estudos se dedicaram a identificar a existência de 

Efeitos Sociais em diferentes categorias no futebol e em outras modalidades, com o intuito de 

criar estratégias para reduzi-los em contexto competitivo. Porém, poucos estudos se debruçaram 

a investigar quais estratégias podem ser aplicadas com o objetivo de minimizar a influência de 

fatores biológicos no tempo de participação em jogo durante competições infantis, mas que 

também possam proporcionar um contexto de jogo mais ajustado às potencialidades dos 

jogadores. Desta forma, torna-se necessário investigar como aplicar estratégias, como os jogos 

gêmeos, de modo que seja possível criar ambientes de competição mais ajustados às 

necessidades do público infantil. Para alcançar os objetivos da pesquisa, a presente dissertação 

foi dividida em dois capítulos. Ambos os estudos são de cunho experimental e envolveram a 

participação de jovens jogadores que disputaram três competições com regras distintas, 

realizadas em formato de festival na categoria Sub-11. 

O primeiro estudo buscou analisar o impacto da utilização de jogos gêmeos sobre o 

tempo de participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. Por sua vez, o 

capítulo II buscou analisar os efeitos da utilização dos jogos gêmeos sobre o desempenho físico 

e o comportamento tático de jogadores de futebol da categoria Sub-11. Os resultados deste 

estudo são importantes para auxiliar instituições a planejarem melhor ambientes de competição 

para atletas infantis.   

 

 

Figura 1. Organização geral da dissertação 
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INTRODUÇÃO GERAL 

O esporte é um fenômeno sociocultural de grande relevância para a sociedade, é 

disseminado em vários setores da sociedade e sua prática possui diversos significados (Galatti 

et al., 2017). Este fenômeno engloba diferentes regras institucionalizadas e regulamentadas, 

tendo na competição o confronto entre atletas/equipes, que premia na maior parte das vezes, 

um único vencedor.  A essência do esporte está presente na competição (Crane; Temple, 2015) 

e este contexto contém um rico ambiente de aprendizagem esportiva, que permite que o atleta 

desenvolva valores e competências, como as aprendizagens tático-técnica, psicológica e moral 

que irão acompanhá-lo para além do esporte (Fraser-Thomas; Côté, 2009; Côté; Lidor; 

Hackfort, 2009; Choi; Johnson; Kim, 2014; Bergeron et al., 2015). 

O esporte de jovens recebe críticas por possuir um ambiente elitizado de maneira muito 

precoce e, desta forma, potencializa a inversão de valores e vícios do esporte profissional para 

o contexto dos jovens (Côté; Hay, 2002; Fraser-Thomas; Côté, 2006). Além disso, os custos de 

competições de jovens e a exagerada institucionalização podem influenciar para o 

desenvolvimento de atitudes negativas no indivíduo. Este formato competitivo exige que o 

jovem se dedique quase que de maneira integral e tenha uma especialização cada vez mais 

precoce em função da busca por resultados (Geidne; Quennerstedt; Eriksson, 2013). Porém, 

este formato influencia o abandono do esporte pelo jovem, seja pela exclusão daqueles que são 

considerados menos aptos ou pelo esgotamento devido ao desgaste promovido por este 

ambiente (Fraser-Thomas; Côté, 2006; Côté; Hancock, 2016). 

Desta forma, as competições  infantis precisam ser tratadas como um ambiente capaz 

de promover o desenvolvimento de habilidades e competências para o esporte (Scaglia, 2017; 

Bettega et al., 2023; Mendonca et al., 2023) e precisam ser elaboradas de forma diferente das 

competições de adultos, se distanciando cada vez mais da sobrecarga emocional e física que 

este ambiente promove e tendo como alicerce seu caráter pedagógico (Fraser-Thomas; Côté, 

2006; Choi; Johnson; Kim, 2014), ajustando às necessidades, possibilidades e demandas do 

jovem em consonância ao processo de ensino, vivência e aprendizagem esportiva (Leonardo; 

Galatti; Scaglia, 2017). 

Modificações no contexto de competição infantil são necessárias para transformá-las 

num ambiente de aprendizado mais ajustado às demandas e necessidades de aprendizado dos 

jovens, de forma a redimensionar as metas para que o potencial pedagógico da competição seja 

alcançado (Wiersma, 2005) e facilitar o desenvolvimento de competências tático-técnicas em 
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indivíduos que ainda não têm estas habilidades totalmente desenvolvidas (Bergeron et al., 

2015). Além disso, estas modificações podem auxiliar não apenas na diminuição da evasão, 

mas no aumento de interesse de jovens em manterem-se praticando esportes, desde que estes 

ajustes tratem de equalizar as oportunidades de competir, logo, proporcionando uma maior 

oportunidade de aprendizado por meio da competição (Leonardo; Galatti; Scaglia, 2017).  

Assim, é importante oferecer oportunidades competitivas igualitárias para que todos, de 

alguma forma, tenham acesso à competição, não só aqueles que são percebidos como mais aptos 

naquele momento, que acabam recebendo mais oportunidades de vivenciá-la (Leonardo; 

Galatti; Scaglia, 2017). Isto ainda é um problema nas categorias de base pois treinadores 

desconsideram o processo de desenvolvimento de alguns atletas e priorizam a escolha dos 

maiores e mais fortes, buscando a maior chance de vencer (Prado et al., 2022). A longo prazo, 

estas diferenças somem com o tempo e poderá então diminuir as diferenças de rendimento 

esportivo e efeitos de maturação e idade relativa, levando com que deixem de ser um viés no 

rendimento dos atletas (Leonardo; Galatti; Scaglia, 2017). Diversos estudos têm investigado a 

necessidade de modificar o cenário competitivo de jovens (Gillham; Hammermeister, 2011; 

Milistetd et al., 2014; Leonardo; Scaglia, 2018). 

A vantagem maturacional de atletas que possuem maior desenvolvimento físico pode 

estar relacionada a um fenômeno chamado Efeito da Idade Relativa (EIR), que se refere a 

diferença etária entre atletas nascidos no mesmo ano, acarretando uma vantagem de atletas 

nascidos nos primeiros meses do ano (Pittner et al., 2023). O EIR pode ser observado em 

competições de categorias de base de várias modalidades esportivas, como o handebol 

(Leonardo et al., 2018; Krahenbühl; Leonardo, 2020), basquete (Oliveira et al., 2017), futebol 

(Carli et al., 2009; Mann; Van Ginneken, 2016; Bozdech et al., 2023), hóquei (Sherar et al., 

2007). É importante compreender se o EIR influencia nas decisões de treinadores e gestores, 

pois estes são os responsáveis por planejar, organizar, sistematizar e avaliar o processo de 

ensino-aprendizagem no esporte (Galatti et al., 2014) e de que forma relacioná-lo com efeitos 

de maturação precoce para associar sua influência na permanência esportiva de jovens com 

vantagens físicas e de desempenho (Krahenbühl; Leonardo, 2020). 

As oportunidades competitivas e maior atenção que o treinador oferta àqueles que 

possuem vantagem maturacional é chamada de Efeito Pigmalião (EP) (Hancock; Adler; Côté, 

2013). No EP, atletas com maturação tardia recebem menos atenção e oportunidades de se 

desenvolver dentro do esporte, pois treinadores dedicam maior expectativa em quem eles 
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consideram ter maior desempenho (Krahenbühl; Leonardo, 2020). Consequentemente, pode 

resultar na perda de interesse por parte deste atleta que não recebe a devida atenção e até mesmo 

ao abandono da prática esportiva por não receber do treinador oportunidades iguais de crescer 

e se desenvolver (Castro, 2022). Além destes, o Efeito Galateia (EG) sugere que as expectativas 

geradas pelo indivíduo se relacionam às expectativas geradas pelos treinadores, aumentando 

suas expectativas e autoeficácia (Hancock; Adler; Côté, 2013). Desta forma, o EP tem ligação 

direta ao surgimento do EG e ambos estão ligados ao Efeito Matheus (EM) (Hancock; Adler; 

Côté, 2013). Este efeito social apresenta o benefício cumulativo, no qual as diferentes vantagens 

obtidas ao longo da trajetória irão se sobressair. 

Lidar com competições de jovens é algo complexo, pois é um período de grandes 

mudanças de desenvolvimento e aprendizagem (Wiersma, 2005; Burton; Gillham; 

Hammermeister, 2011) e na tentativa de equalizá-las, estudos têm tentado utilizar diferentes 

estratégias para diminuir os diferentes efeitos sociais, biológicos e maturacionais já citados. Um 

destes estudos apresenta a estratégia de bio-banding (Cumming et al., 2017), que tenta adequar 

as diferenças individuais de atletas (tamanho, força e potência) associando-as à variação do 

status maturacional (Malina et al., 2019), agrupando jovens dentro de uma faixa de idade 

cronológica (IC) em grupos baseados em diferentes características maturacionais para 

competições e treinamentos específicos, de acordo com a porcentagem da altura prevista para 

adultos atingida no momento da observação (Cumming et al., 2017). É importante frisar que o 

bio-banding é um complemento para agrupamento de grupos de IC, pois reduz variações 

maturacionais, mas não as elimina, além de procurar abordar diferenças interindividuais na 

adolescência por meio do estado de maturidade biológica (Malina et al., 2019). 

Diferentes estudos buscaram apresentar modificações em competições de jovens com 

intuito de estimular oportunidades de aprendizagem por meio da competição a todos os atletas, 

e não apenas aos considerados de melhor rendimento esportivo. A Engenharia Competitiva 

(EC) (Burton; Gillham; Hammermeister, 2011) é uma estrutura teórica que apresenta propostas 

de modificação nas competições de jovens e propõe alterações em instalações esportivas 

(dimensões do campo/quadra, área de jogo, tamanho das traves), materiais esportivos (bolas 

adequadas ao acesso ao jogo para jovens), estrutura esportiva (nível e exigência) e regras 

(substituições obrigatórias e pouca diferença nos placares), de modo que a competição seja um 

ambiente que envolva os jovens e os torne interessados à prática.  
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O estudo de Wiersma (2005) apresentou o Sistema de Classificação para Programas 

Esportivos de Jovens como outra possibilidade para lidar com estas variáveis. Este modelo 

categoriza competições em quatro níveis que podem coexistir para atletas de mesma IC, 

dividindo-os em função da abrangência da competição, formato, custos, grau de seleção de 

atletas e tempo de dedicação sugerido para competir. Além destes, o Sport Education 

(Siedentop, 1994) foi desenvolvido para fornecer experiências esportivas de forma rica e 

educacional no contexto da educação física escolar, no qual a competição é abordada de forma 

inerente ao processo com objetivos de formação por meio do esporte.  

Estudos buscaram adequar o formato de jogo em competições infantis e descobriu-se 

que o maior envolvimento de jogadores durante o jogo gera aumento de demandas de corrida 

no formato 7vs7 (Costa et al., 2024), além disso jogos em formatos menores reduzem a 

intensidade de demandas físicas (Joo et al., 2016) e, consequentemente, formatos maiores 

(Nunes et al., 2021) e campos com área individual por jogador maiores (Olthof et al., 2018) 

aumentam estas mesmas demandas. Estudos sugerem que a utilização do formato 5vs5 deve ser 

praticado por atletas de seis a 12 anos e que a prática progressiva aumente de acordo com a 

aprendizagem dos atletas até que alcance o 11vs11 (Arana et al., 2013; Amatria et al., 2016), 

bem como que a importância de ajustar as temporadas competitivas para no máximo 6 meses 

para atletas dessa faixa etária, com objetivo de respeitar o nível momentâneo de rendimento 

(Wiersma, 2005; Côté; Hancock, 2016). 

Foi apresentado por Bergmann et al. (2022) um desenho experimental no qual são 

utilizados os jogos gêmeos, neste experimento, as partidas entre equipes foram transformadas 

em dois confrontos simultâneos das mesmas equipes em dois campos com o mesmo formato, 

regras e condições de jogo. Os jogos gêmeos se demonstraram apropriados para proporcionar 

aos atletas um tempo de jogo semelhante a todos, aumentando o envolvimento, desempenho 

técnico-tático de jogadores em competições sub-9 e possuem grande potencial para 

competições de futebol na infância (Bergmann et al., 2022). Estes foram os únicos estudos 

publicados que utilizaram os jogos gêmeos como metodologia. É importante criar mecanismos 

que reduzam os efeitos sociais para aumentar o engajamento de crianças com o esporte, mas 

não foram encontrados estudos que associe os jogos gêmeos à qualidade do jogo nesta faixa 

etária e na diminuição de efeitos sociais, logo o objetivo geral deste estudo é investigar a 

utilização de jogos gêmeos como estratégia de ajuste do ambiente competitivo para crianças no 

futebol.  
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CAPÍTULO METODOLÓGICO 

 Neste capítulo, será descrito o percurso metodológico adotado nesta pesquisa com vistas 

a investigar a utilização de jogos gêmeos como estratégia de ajuste do ambiente competitivo 

para crianças no futebol. Apresentar-se-ão as fases pré-competitivas e como foram realizadas 

as atividades de pesquisa, bem como as características de cada competição, que podem ser 

visualizadas na Tabela 1. 

Fase Pré-Competição 

Primeiramente partiu-se de pesquisas documentais de regulamentos das competições 

organizadas pela Federação Amazonense de Futebol (FAF) voltadas para crianças abaixo de 11 

anos de idade. Estes documentos foram obtidos no site oficial da FAF, logo, apenas informações 

de domínio público foram consultadas e armazenadas, isentando qualquer tipo de anuência 

(Cunha; Yokomizo; Bonacim, 2014). Estes regulamentos foram analisados visando 

compreender como eram realizadas as competições da federação. Após a organização destes 

dados, houve contato direto com treinadores e dirigentes esportivos com objetivo de avaliar o 

quantitativo de equipes que gostariam de participar das competições que seriam realizadas.  

Ao utilizar esta abordagem, foram encontradas três (3) equipes que se comprometeram 

em participar de quatro (4) competições denominadas “Circuito Amazonense de Futebol Sub-

11”, a serem realizadas em quatro (4) meses consecutivos. Antes de cada etapa competitiva, 

foram realizados congressos técnicos com os treinadores das equipes antes de cada etapa 

competitiva, em um local previamente marcado e definido em comum acordo com os 

pesquisadores, para que os treinadores pudessem ter total disponibilidade para participar do 

debate de criação dos regulamentos, discussão do que foi feito na etapa anterior e sugestão de 

melhorias para as próximas competições. Estes congressos surgiram com a ideia de fazer com 

que os treinadores participassem de todo o processo de criação das competições. 

Foram realizados cinco (4) congressos técnicos com as seguintes temáticas: i) 

Congresso técnico 1: apresentação do regulamento geral que norteou as 4 competições, 

apresentação do regulamento específico da primeira competição, discussão de ambos os 

regulamentos; ii) Congresso técnico 2: discussão do que foi considerado positivo e negativo na 

competição 1, apresentação e discussão do regulamento específico da segunda competição; iii) 

Congresso técnico 3: discussão do que foi considerado positivo e negativo na competição 2, 

apresentação do regulamento específico da terceira competição; iv) Congresso técnico 4: 

discussão do que foi considerado positivo e negativo na competição 3, apresentação do 

regulamento específico da quarta competição; e v) Congresso técnico 5: discussão do que foi 
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considerado positivo e negativo nas quatro etapas competitivas. O regulamento geral foi válido 

para todas as quatro (4) competições e será apresentado a seguir: 

Regulamento Geral das Competições 

Capítulo I – Da denominação e participação 

 Art. 1º - O Circuito Amazonense de Futebol Sub-11 foi redigido por dois regulamentos: 

a) Regulamento Geral – que considerou o sistema de disputa e outras matérias 

específicas vinculadas às competições, este foi válido para todas as 

competições e não pôde ser modificado a partir do momento que foi 

aprovado em comum acordo entre os treinadores das equipes e os 

pesquisadores; 

b) Regulamento Específico – que considerou as regras específicas de cada 

competição do circuito, estas debatidas e acordadas em congresso técnico. 

Este regulamento pôde ser modificado ao longo das competições de acordo 

com os congressos técnicos. 

Art. 2º - Os critérios técnicos de participação das equipes no circuito são: 

a) Apenas equipes convidadas pelos pesquisadores; 

b) Equipes que aceitaram participar de todas as três (3) etapas competitivas do 

circuito. 

Art. 3º - O circuito foi disputado, na forma deste regulamento, com três (3) equipes 

inscritas, em conformidade com os critérios técnicos de participação estabelecidos no 

Artigo 2º. 

 

Capítulo II – Do sistema de disputa 

 Art. 4º - O circuito foi disputado em quatro (4) competições independentes (cada 

competição possuiu sua própria premiação): 

  § único – Todas as partidas foram disputadas no campo de futebol da Faculdade 

de Educação Física e Fisioterapia (FEFF) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 

 Art. 5º - Em cada competição, três (3) partidas foram disputadas no sistema de pontos 

corridos (todos contra todos) em turno único (as equipes se enfrentaram apenas uma vez), sendo 

duas (2) partidas por equipe em cada etapa competitiva, sagrando-se campeã da etapa a equipe 

que acumulou o maior número de pontos ganhos. A representação visual pode ser vista na 

Figura 2: 

  § único – A ordem dos confrontos foi definida via sorteio, no dia da competição. 
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 Art. 6º - Cada etapa competitiva possuiu suas próprias regras, redigidas por critérios 

estabelecidos no Artigo 1º - b: 

  § 1º - Foram realizadas reuniões antes das competições para discutir com os 

treinadores sobre como seria realizada a etapa seguinte; 

  § 2º - Foram realizadas reuniões depois das competições para discutir com os 

treinadores os pontos positivos e negativos da etapa competitiva disputada e o que pôde ser 

modificado na etapa seguinte; 

  § 3º - As competições poderiam sofrer mudanças de regras mediante as 

discussões realizadas nas reuniões estabelecidas no Artigo 6º - 1 e 2. 

 

 

Figura 2. Representação visual dos confrontos entre equipes 

 

Capítulo III – Dos títulos 

 Art. 7º - À equipe vencedora de cada competição foi atribuído o título de Campeã da 

Etapa Competitiva do Circuito Amazonense de Futebol Sub-11 de 2023; ao segundo colocado 

o título de Vice-Campeão da Etapa Competitiva do Circuito Amazonense de Futebol Sub-11 

de 2023; ao terceiro colocado o título de 3º colocado da Etapa Competitiva do Circuito 

Amazonense de Futebol Sub-11: 

  § Durante cada etapa, todos os participantes receberam a parte de uma medalha 

que representou a participação referente a etapa competitiva e, ao final das quatro (4) 

competições, os atletas puderam unir todas as medalhas em mandala, formando assim uma 

única medalha que representou a participação em todas as competições do circuito. 
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Figura 3. Representação visual das medalhas 

 

Capítulo IV – Da condição de jogo dos atletas 

 Art. 8º - Somente puderam participar do circuito atletas nascidos nos anos de 2013/2014, 

representados pela carteira de identidade expedida pela Secretaria de Segurança Pública do 

Estado do Amazonas ou de outro órgão responsável e pela apresentação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) devidamente assinados: 

  § 1º - A inscrição em cada etapa competitiva do circuito foi limitada a 14 

(quatorze) jogadores por equipe; 

  § 2º - A responsabilidade pela regularidade e condição de jogo dos jogadores foi 

exclusivamente da equipe que este jogou; 

  § 3º - Foram permitidos ficar no banco de reservas os atletas suplentes, além de 

até três (3) membros da comissão técnica, ou seja, um (1) treinador e até dois (2) auxiliares 

técnicos; 

  § 4º - Os membros das comissões técnicas deveriam estar devidamente inscritos 

e credenciados previamente em cada etapa competitiva do circuito, sob pena de não 

permanecerem no banco de suplentes. 

 Art. 9º - Um atleta inscrito por uma equipe não pôde ser transferido para outra durante 

o circuito. 

 

Capítulo V – Das disposições finais 

 Art. 10º - No início e final das partidas foi obrigatório a realização de cerimonial de 

congratulações entre as equipes (atletas, comissão técnica e arbitragem); 

 Art. 11º - As bolas utilizadas foram as de número três (3), modelo adequado à prática 

do futebol para os jogadores desta faixa etária; 
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 Art. 12º - As equipes, jogadores e responsáveis que participaram do circuito estiveram 

cientes que faziam parte deste projeto. 

 

Primeira Etapa Competitiva 

Após o primeiro congresso técnico, foi organizado o regulamento específico da primeira 

etapa competitiva do circuito, definido da seguinte forma: 

Regulamento Específico da Competição 1 

Capítulo I – Do sistema de disputa 

 Art. 1º - Cada resultado possuiu uma pontuação específica seguindo as seguintes regras: 

i) Vitória = quatro (4) pontos (a equipe vencedora da partida conquistou 4 pontos na tabela de 

classificação); ii) Empate = dois (2) pontos + um (1) ponto bônus referente a uma disputa de 

pênaltis entre as equipes (em caso de empate, ambas as equipes conquistaram 2 pontos e a 

equipe que venceu a disputa de pênaltis obteve 1 ponto extra); e iii) Derrota = um (1) ponto (a 

equipe derrotada conquistava 1 ponto).  

Art. 2º - Em caso de empate em pontos ganhos entre duas ou mais equipes, o desempate, 

para efeito de classificação, foi efetuado de acordo com os seguintes critérios: i) confronto 

direto (resultado da partida no qual as equipes que empataram em pontos se enfrentaram); ii) 

saldo de gols (quantidade de gols marcados subtraída da quantidade de gols sofridos; e iii) gols 

pró (quantidade de gols marcados). 

Art. 3º - As partidas possuíram a duração de um (1) tempo de 30 minutos, sem intervalo. 

 Art. 4º - As partidas foram disputadas no formato 7vs7 (sete contra sete), com seis (6) 

jogadores de linha e um (1) goleiro. 

 Art. 6º - As partidas foram disputadas em um campo de 55x37m (área individual por 

jogador de 137m²), com balizas de 6x2m centralizadas, posicionadas nas extremidades do 

campo; 

 Art. 7º - A área do goleiro foi posicionada nas duas extremidades do campo, ao redor 

das balizas e mediu 15x10m. 

 Art. 8º - Foram permitidas substituições ilimitadas, no qual o treinador possuiu total 

liberdade de realizar da forma e no momento que achasse adequado; 

 Art. 9º - Cada treinador pôde solicitar uma (1) parada técnica de até três (3) minutos por 

jogo, no momento que ele considerou adequado. 

 Art. 10º - Não houve a regra de impedimento. 
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 Art. 11º - O atleta que acumulou dois (2) cartões amarelos na mesma partida foi excluído 

temporariamente da mesma (cartão azul) e pôde retornar ao jogo após 5 minutos ou um (1) gol 

de qualquer equipe: 

  § 1º - Compete exclusivamente à equipe o controle e responsabilidade das 

exclusões de seus jogadores; 

  § 2º - O treinador e seus auxiliares puderam receber cartões amarelos e cartão 

azul; 

  § 3º - O jogador que foi expulso (cartão azul) em uma partida, pôde participar 

da partida subsequente. 

 

No dia desta competição, a temperatura de Manaus no horário da competição (9h da 

manhã – Horário de Brasília) estava em torno de 27ºC, com sensação térmica de 30ºC. A cidade 

apresentou clima abafado, a velocidade do vento estava em torno de 5km/h e a umidade relativa 

do ar estava em torno de 81%. Estes dados apresentados contribuem para compreensão do 

contexto no qual os jogadores estavam expostos no dia da competição. 

 

Segunda Etapa Competitiva 

Após o segundo congresso técnico, foi organizado o regulamento específico da segunda 

etapa competitiva do circuito, baseado no regulamento específico da primeira etapa, com as 

seguintes alterações: 

Regulamento Específico da Competição 2 

Capítulo I – Do sistema de disputa 

 Art. 1º - Em caso de empate, foi realizada uma disputa de pênaltis bonificada com um 

(1) ponto: As cobranças foram realizadas de forma simultânea (uma em cada gol) e venceu a 

disputa a equipe que conseguiu a vantagem simples de um gol no placar; não foi permitido 

repetir o cobrador de pênalti até que todos os jogadores tenham chutado. 

 Art. 2º - As partidas possuíram a duração de dois (2) tempos de 15 minutos, com 

intervalo de cinco (5) minutos. 

Art. 3º - As partidas foram disputadas em um campo de 55x37m (área individual por 

jogador de 137m²), com balizas de 6x2m centralizadas, posicionadas nas extremidades do 

campo; 
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 Art. 4º - A área do goleiro foi posicionada nas duas extremidades do campo, ao redor 

das balizas e mediu 15x10m. 

 

 Art. 5º - O atleta que acumulou dois (2) cartões amarelos na mesma partida foi excluído 

da mesma e não pôde retornar ao jogo: 

  § 1º - Compete exclusivamente à equipe o controle e responsabilidade das 

exclusões de seus jogadores; 

  § 2º - O treinador e seus auxiliares puderam receber cartões amarelos e cartão 

vermelho; 

  § 3º - O jogador que foi expulso (cartão vermelho) em uma partida, pôde 

participar da partida subsequente. 

 

No dia desta competição, a temperatura de Manaus no horário da competição (9h da 

manhã – Horário de Brasília) estava em torno de 27ºC, com sensação térmica de 30ºC. A cidade 

apresentou clima abafado, a velocidade do vento estava em torno de 5km/h e a umidade relativa 

do ar estava em torno de 85%. Estes dados apresentados contribuem para compreensão do 

contexto no qual os jogadores estavam expostos no dia da competição. 

Terceira Etapa Competitiva 

Após o terceiro congresso técnico, foi organizado o regulamento específico da terceira 

etapa competitiva baseado no regulamento específico da segunda competição com as seguintes 

modificações: 

Regulamento Específico da Competição 3 

Capítulo I – Do sistema de disputa 

 Art. 1º - Foram disputados três (3) confrontos de duas (2) partidas simultâneas, com 

cada equipe dividida em dois (2) campos, sendo duas (2) séries por equipe, sagrando-se campeã 

da etapa competitiva a equipe que acumular o maior número de pontos ganhos. 

 Art. 2º - As séries foram disputadas em Jogos Gêmeos, ou seja, um confronto com duas 

partidas simultâneas, no formato 5vs5 (cinco contra cinco), com quatro (4) jogadores na linha 

e um (1) jogador no gol. A implementação visual pode ser vista na Figura 4. 

 Art. 3º - As partidas foram disputadas em um campo de 48,20x30,15m (área individual 

por jogador = 145,35m²), com balizas de futsal centralizadas, posicionadas nas extremidades 

do campo. 
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 Art. 4º - A área do goleiro esteve posicionada nas duas extremidades do campo, ao redor 

das balizas, e mediu 7x12m. 

 

No dia desta competição, a temperatura de Manaus no horário da competição (9h da 

manhã – Horário de Brasília) estava em torno de 29ºC, com sensação térmica de 35ºC. A cidade 

apresentou clima abafado, a velocidade do vento estava em torno de 2km/h e a umidade relativa 

do ar estava em torno de 84%. 

 

Figura 4. Funcionamento do resultado de um confronto com jogos gêmeos 

  

Quarta Etapa Competitiva 

Após o quarto congresso técnico, foi organizado o regulamento específico da quarta 

etapa competitiva do circuito, definido da seguinte forma: 

Regulamento Específico da Competição 4 

Capítulo I – Do sistema de disputa 

 Art. 1º - O treinador dividiu a sua equipe em dois níveis (alto nível de 

desempenho e baixo nível de desempenho) e no campo 1 jogaram os atletas de alto nível de 

desempenho e no campo b os jogadores de baixo nível de desempenho. 

 Art. 2º - As substituições serão ilimitadas, porém, não foi permitida a passagem 

de atletas do campo 1 para o campo 2. 
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No dia desta competição, a temperatura de Manaus no horário da competição (9h da 

manhã – Horário de Brasília) estava em torno de 29ºC, com sensação térmica de 35ºC. A cidade 

apresentou clima abafado, a velocidade do vento estava em torno de 7km/h e a umidade relativa 

do ar variou de 51% a 92%. Nesta etapa, apenas duas equipes se inscreveram para a competição, 

resultando assim em uma competição com apenas duas (2) equipes e a realização de dois (2) 

confrontos, no formato de ida e volta. 

 

Tabela 1. Características de cada competição  

Competição Formato 
Tamanho 

do Campo 

Área 

Individual 

por 

Jogador 

Regime de 

Tempo 
Substituições 

Tamanho 

da Bola 

Competição 1 

– 7vs7 

Corrido 

7vs7 55x37m 145,35m? 
1 tempo de 

30 minutos 
Ilimitadas 3 

Competição 2 

– Referência 
7vs7 55x37m 145,35m² 

2 tempos de 

15 minutos 

+ 5 minutos 

de intervalo 

Ilimitadas 3 

Competição 

3– Jogos 

Gêmeos 

Livres 

5vs5 48,2x30,15m 145,32m² 

2 tempos de 

15 minutos 

+ 5 minutos 

de intervalo 

Ilimitadas (com 

permissão de 

transitar de um 

campo para 

outro) 

3 

Competição 4 

– Jogos 

Gêmeos Skill-

Banding 

5vs5 48,2x30,15m 145,32m² 

2 tempos de 

15 minutos 

+ 5 minutos 

de intervalo 

Ilimitadas (sem 

permissão de 

transitar de um 

campo para 

outro) 

3 

 

No entanto, para alcançar os objetivos dessa pesquisa, só foram utilizadas as 3 últimas 

etapas competitivas, visto que a primeira competição possuiu um regime de tempo diferente 

das outras competições e não seria possível afirmar que as possíveis diferenças encontradas 

seriam em função do regime de tempo adotado. 
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CAPÍTULO I - ANÁLISE DO IMPACTO DA UTILIZAÇÃO DE JOGOS GÊMEOS 

NO TEMPO DE PARTICIPAÇÃO DE JOVENS JOGADORES DE FUTEBOL EM 

AMBIENTE COMPETITIVO 

Artigo a ser submetido   
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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar o impacto da utilização de jogos gêmeos sobre o tempo de 

participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. Participaram deste estudo 

45 jogadores de futebol que não atingiram o pico de velocidade de crescimento até o dia da 

primeira competição (maturity offset = -3,36 ± 0,50) da categoria sub-11 (10,21 ± 0,65), que 

participaram de três competições com regras distintas realizadas em formato de festival. Estas 

competições foram organizadas da seguinte forma: Competição 1 – Formato 7vs7; Competição 

2 – Formato 5vs5 com Jogos Gêmeos e substituições livres; e Competição 3 – Formato 5vs5 

com Jogos Gêmeos nivelados por nível de desempenho. Foram coletadas as variáveis Tempo 

de Jogo, Ranking de acordo com a percepção dos treinadores e as idades centesimais, que foram 

utilizadas para agrupar estes jogadores em Quartil Etário. A implementação dos jogos gêmeos 

como estratégia competitiva aumentou o tempo de participação de crianças mais novas e 

crianças com menor desempenho (14,00 ± 9,51) em ambas as competições e balanceou este 

tempo de participação com o de crianças com maior desempenho (menor nível = 15,40 ± 10,14 

e maior nível = 13,00 ± 9,64), sendo uma estratégia valiosa para permitir tempo de jogo e 

experiência competitiva para as crianças. 

Palavras-chave: Competição, Tempo de Participação, Jogos Gêmeos, Futebol, Efeitos Sociais. 
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Introdução 

O formato competitivo para jovens exige que estes se dediquem quase que de maneira 

integral e tenham uma especialização cada vez mais precoce em função da busca por resultados 

(Geidne; Quennerstedt; Eriksson, 2013). Este formato tradicional de competição favorece o 

abandono do esporte pelo jovem, em função da exclusão daqueles que são considerados menos 

aptos ou até mesmo pelo esgotamento devido ao desgaste promovido por este ambiente (Fraser-

Thomas; Côté, 2006; Côté; Hancock, 2016). As competições devem ser tratadas como um 

ambiente capaz de desenvolver habilidades e competências dos jogadores e jogadoras (Scaglia, 

2017; Bettega et al., 2023; Mendonca et al., 2023), e modificações são necessárias para 

transformá-las num ambiente de aprendizado ajustado às necessidades de aprendizado dos 

jovens (Wiersma, 2005) e facilitar o desenvolvimento de competências em indivíduos que ainda 

não as têm totalmente desenvolvidas (Bergeron et al., 2015). 

Desta forma, é importante oferecer oportunidades competitivas igualitárias para que 

todos tenham acesso à competição. Porém, o ato de oportunizar de forma igualitária ainda é um 

problema nas categorias de base, pois treinadores desconsideram o processo de 

desenvolvimento de alguns atletas e escolhem os que possuem vantagem maturacional (maiores 

e mais fortes) em relação aos outros companheiros de equipe devido a maior chance de vencer, 

no futebol (Prado et al., 2022).  A vantagem maturacional pode estar relacionada ao Efeito da 

Idade Relativa (EIR), efeito social que acarreta uma vantagem de atletas nascidos nos primeiros 

meses do ano serem selecionados (Pittner et al., 2023) e é observado em competições de 

categorias de base no futebol (Van Ginneken, 2016; Bozdech et al., 2023). Além disso, 

oportunidades competitivas e maior atenção que o treinador oferta àqueles mais desenvolvidos 

é chamado de Efeito Pigmalião (EP) (Hancock; Adler; Côté, 2013).  

No EP, atletas menos desenvolvidos recebem menos atenção e oportunidades de se 

desenvolverem dentro do esporte, pois treinadores dedicam maior expectativa em quem eles 

consideram ter maior desempenho (Krahenbühl; Leonardo, 2020). Além dos dois efeitos sociais 

citados anteriormente, o Efeito Galateia (EG) sugere que as expectativas geradas pelo próprio 

indivíduo estão relacionadas às expectativas geradas pelos seus treinadores, aumentando assim 

suas expectativas e autoeficácia (Hancock; Adler; Côté, 2013). Desta forma, o EP é diretamente 

ligado ao surgimento do EG e ambos estão ligados a outro efeito social conhecido como Efeito 

Matheus (EM) (Hancock; Adler; Côté, 2013). Este efeito apresenta o benefício cumulativo, no 

qual as diferentes vantagens obtidas ao longo da trajetória irão se sobressair. 
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Lidar com competições de jovens é algo complexo (Wiersma, 2005) e existem estudos 

que apresentam alternativas para romper com o contexto tradicional de competição infantil no 

esporte, como a Engenharia Competitiva (Burton; Gillham; Hammermeister, 2011) e o Sistema 

de Classificação para Programas Esportivos de Jovens (Wiersma, 2005). Essas propostas 

podem ser consideradas importantes estratégias para diminuir os diferentes efeitos já citados. 

Estes modelos buscam estimular oportunidades de aprendizagem por meio da competição a 

todos os atletas, e não apenas aos considerados de melhor rendimento esportivo. Outras 

estratégias para reduzir estes efeitos são a bio-banding (Cumming et al., 2017), que agrupa os 

jogadores em grupos baseados nas características maturacionais dos atletas e é potencialmente 

útil para identificar e desenvolver talentos, além de proporcionar um ambiente de 

desenvolvimento apropriado aos indivíduos com diferentes níveis de maturação (Malina et al., 

2019), e a utilização de jogos gêmeos (Bergmann et al., 2022), no qual as partidas entre equipes 

são transformadas em dois confrontos simultâneos das mesmas equipes em dois campos com o 

mesmo formato, regras e condições de jogo e se demonstraram apropriados para proporcionar 

aos atletas um tempo de jogo semelhante a todos, aumentando o envolvimento, desempenho 

técnico-tático de jogadores em competições sub-9 (Bergmann et al., 2022).  

É evidente que criar mecanismos que reduzam os efeitos sociais é importante para o 

desenvolvimento de atletas e para o aumento de engajamento de crianças com o esporte, de 

modo que aconteça a diminuição da evasão daqueles excluídos e que são considerados menos 

aptos, porém, apesar de estudos apresentarem resultados animadores acerca de diferentes 

modelos e tempo de envolvimento de atletas, não foram encontrados estudos que associem os 

jogos gêmeos ao tempo de participação competitiva relacionado à diminuição de efeitos sociais 

no esporte. Logo, este estudo tem como objetivo analisar o impacto da utilização de jogos 

gêmeos sobre o tempo de participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. 

 

Materiais e Métodos 

Definição de Participantes 

Participaram deste estudo 45 jogadores de futebol da categoria Sub-11 (10,21 ± 0,65 

anos), não-federados, que não atingiram o pico de velocidade de crescimento até o dia da 

primeira competição (maturity offset = -3,36 ± 0,50) (Mirwald et al., 2002) e sem experiência 

em competições pertencentes a três equipes de Manaus-AM. Todos os procedimentos da 
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pesquisa foram explanados pelos pesquisadores e os voluntários assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), previamente aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) (parecer 6.064.129), conforme a Resolução do Conselho 

Nacional de Saúde (466/2012) para pesquisas com seres humanos. 

Procedimentos Metodológicos 

Este projeto foi um estudo exploratório de natureza quantitativa, conduzido em três 

competições não-federadas realizadas na Universidade Federal do Amazonas com a categoria 

sub-11 e foram organizadas em formatos de festivais de um dia. Cada competição possuiu 

regras distintas e ambas foram realizadas em intervalos de um mês, como pode ser observado 

na Figura 5. A Competição 1 (7vs7) foi utilizada como competição referência para efeitos de 

comparação com as outras competições experimentais, e nesta foram realizados três jogos no 

formato 7vs7. Este formato foi escolhido pois estudos destacam que este é o formato mais 

adequado para esta faixa etária (Amatria et al., 2016; Costa et al., 2024).  

Figura 5. Linha do tempo de realização das competições 

Foi utilizada a estratégia de Jogos Gêmeos (Bergmann et al., 2022) como alternativa de 

estratégia nas competições 2 e 3. Na Competição 2 (Jogos Gêmeos Livres), foram realizados 

três confrontos com jogos gêmeos no formato 5vs5, no qual as equipes se enfrentaram em duas 

partidas simultâneas em campos diferentes (campo A e campo B), com as mesmas regras, 

dimensão do campo (48,20x30,15m). Nesta competição, os treinadores estavam livres para 

substituir jogadores de um campo para o outro (jogadores do campo A poderiam ser substituídos 

e entrar no campo B e vice-e-versa).  

Já a Competição 3 (Jogos Gêmeos) seguiu as regras da Competição 2 (formato, 

dimensão do campo e área individual por jogador), mas os treinadores, no ato da inscrição, 

discutiram com suas comissões técnicas e dividiram seus atletas de acordo com suas percepções 



31 

(Lath et al., 2021) em jogadores de alto nível de desempenho (AND) e baixo nível de 

desempenho (BND). Os jogadores de AND jogaram em um campo (campo A) e os jogadores 

de BND no campo gêmeo (campo b), além disso, não foi permitida a substituição de um campo 

para outro (AND não poderia jogar no campo de BND e vice-e-versa). Em ambas as 

competições foi utilizado o regime de tempo de 30 minutos divididos em 2 tempos de 15 

minutos, balizas de futsal, havia jogadores reservas e não houve exigência para realização de 

substituições. A área individual por jogador foi um critério utilizado para definição de tamanho 

do campo das Competições 2 e 3 ao utilizar a da Competição 1 como referência e a 

implementação visual das competições pode ser visualizada na Figura 6. 
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Figura 6. Implementação visual das competições 
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Instrumentação 

Neste estudo foram analisadas as seguintes variáveis: “Tempo de Jogo”, “Quartil 

Etário” e “Ranking”. A variável “Tempo de Jogo” foi identificada através do Sistema de 

Rastreamento Global (GPS) Wimu Pro™ (RealTrack Systems, Almeria, Espanha) para 

identificar o tempo preciso que cada jogador esteve em campo. A cada substituição foi 

registrado o exato momento em que o jogador entra no jogo, bem como o momento em que seu 

companheiro sai do campo de jogo. Esta estratégia foi utilizada para diminuir o erro de 

preenchimento de súmula e possuir de forma exata e precisa o tempo de jogo dos atletas que 

estiveram em campo. 

Para a variável “Quartil Etário” foram coletadas as idades centesimais (IC) dos 

jogadores através da ficha de inscrição da competição. As ICs foram escolhidas para este estudo 

pois esta estratégia pode ser mais apropriada que a idade total para discriminar atletas agrupados 

em categorias etárias semelhantes (Carraco et al., 2020). E para agrupar estes jogadores, foi 

utilizada a estratégia de quartil etário (Perroni et al., 2024) no qual foram listados os jogadores 

de cada equipe por IC, em ordem decrescente (do mais velho para o mais novo) e a divisão de 

quartil foi feita dentro de cada equipe utilizando o Microsoft Excel. Ou seja, cada equipe teria 

o seu próprio quartil etário.  

Por último, foi coletada a variável “Ranking” a partir da percepção de cada treinador 

(Lath et al., 2021) das equipes em cada uma das competições, estratégia já utilizada em outros 

estudos (Xiang et al., 2022; Kelly et al., 2024; Kite et al., 2024; Lethole et al., 2024). Os 

jogadores foram classificados em função da percepção do treinador acerca do seu nível de 

desempenho, em escala Likert (Likert, 1932) da seguinte forma: 1) desempenho abaixo da 

média da equipe; 2) desempenho entre o intermediário e o abaixo da média da equipe; 3) 

intermediário; 4) desempenho entre o intermediário e o acima da média da equipe; 5) 

desempenho acima da média da equipe. 

Análise de Dados 

Os dados coletados foram analisados mediante análise estatística, por meio do teste de 

normalidade de Shapiro-Wilk, logo em seguida foi utilizado o teste de Rô de Spearman para 

analisar a correlação entre a variável “Tempo de Jogo” com as variáveis “Quartil Etário” e 

“Ranking”. Onde existiu correlação, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis para verificar de 

forma mais precisa onde esta foi encontrada. O estudo teve como objetivo investigar se havia 
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presença do EIR relacionado com o EP nas competições de futebol infantil no Estado do 

Amazonas, mediante a hipótese que a utilização dos jogos gêmeos na competição de futebol 

sub-11 é uma estratégia para a redução do EIR. 

 

Resultados 

As variáveis “Tempo de Jogo”, “Ranking” e “Quartil Etário” foram correlacionadas 

durante as três etapas competitivas (Figura 7), e foi possível identificar na Etapa 1 uma 

correlação positiva fraca (0,384) entre o tempo de jogo e o ranking, sendo possível observar 

que os jogadores mais bem ranqueados pelos treinadores receberam mais oportunidades de 

participar da competição. Além disso, não houve correlação significativa entre as variáveis 

“Tempo de Jogo” e “Quartil Etário”. 

 

Tabela 2. Frequência da quantidade de atletas por Ranking em cada Competição. 

 Rank 1 Rank 2 Rank 3 Rank 4 Rank 5 Total 

Competição 

1 
0 11 12 6 6 35 

Competição 

2 
0 1 15 11 5 32 

Competição 

3 
0 0 15 11 3 29 

Total 0 12 42 28 14  

 

Na tabela 1 é possível observar que a frequência de atletas posicionados em cada rank 

nas competições foi alterada ao longo do tempo, o que pode explicar que a percepção dos 

treinadores deve ter mudado durante as competições. 
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Figura 7. Correlações entre “Tempo de Jogo” e “Ranking”, e “Tempo de Jogo” e “Quartil Etário” nas 3 Etapas 

Competitivas 

 

Na Tabela 3, é possível observar o tempo de jogo dos jogadores nas três competições. 

Os resultados indicaram diferenças significativas no tempo de jogo da Etapa Competitiva 1 

entre o rank-2 e rank-5 (p=0,027), revelando que os jogadores classificados com desempenho 

acima da média da equipe (rank-5) jogaram significativamente mais tempo que os jogadores 
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próximos do desempenho abaixo da média da equipe (rank-2), rejeitando a hipótese nula de que 

a amplitude de tempo de jogo dos atletas é a mesma entre as categorias de ranking. 

Tabela 3. Tempo de Jogo (minutos) do ranking dos atletas. 

 Rank 1 Rank 2 Rank 3 Rank 4 Rank 5 

Competição 1 0,00 ± 0,00 14,00 ± 9,51* 19,25 ± 8,13 18,67 ± 7,68 24,33 ± 7,89* 

Competição 2 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 24,53 ± 7,68 27,00 ± 7,65 31,20 ± 1,94 

Competição 3 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 15,40 ± 10,14 19,45 ± 5,76 13,00 ± 9,64 

*Diferença estatisticamente significativa entre o Rank-2 e o Rank-5. Dados apresentados em média e desvio 

padrão. 

 

Discussão 

Este estudo teve como objetivo analisar o impacto da utilização de jogos gêmeos sobre 

o tempo de participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. Os resultados 

deste estudo destacam que jogadores mais bem ranqueados pelos treinadores apresentaram um 

tempo maior de jogo apenas na primeira competição, o que nos sugere que jogadores com nível 

de desempenho elevado, em relação à sua equipe, recebem mais tempo de jogo em competições 

com formato tradicional. Esta relação pode ser interpretada à luz das expectativas dos 

treinadores e do EP no qual os jogadores que recebem mais tempo de jogo estão mais propensos 

a serem percebidos como melhores pelos seus treinadores, por serem observados por mais 

tempo, fazendo com que sejam classificados em posições mais altas no ranking. 

O estudo de Hancock, Adler e Côté (2013) afirma que a família, o treinador, 

companheiros de time e adversários são importantes para o desenvolvimento do atleta e neste 

estudo foi possível observar a percepção dos treinadores acerca do desempenho de seus atletas 

e como isso impacta nas oportunidades que estes possuem de participar dos jogos durante as 

competições. É importante destacar que no EP as expectativas dos treinadores influenciam o 

desempenho dos jogadores, em outras palavras, os atletas que recebem mais oportunidades 

competitivas e feedback positivo podem ser motivados a atingir seu potencial máximo, 

reforçando as expectativas iniciais dos treinadores (Krahenbühl; Leonardo, 2020). O EP 

também está presente em estudos com o voleibol (Leonardo Filho, 2016) e atletismo (Barboza 

Neto, 2022) o que nos mostra que o nível de percepção do treinador acerca de seus jogadores 

interfere no tempo de participação competitiva em diferentes esportes coletivos. 
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As etapas competitivas 2 e 3 não apresentaram correlação entre estas variáveis, o que 

pode indicar que as estratégias utilizadas neste estudo diminuíram o EP, fazendo com que os 

atletas percepcionados como sendo de baixo nível recebessem oportunidades competitivas 

semelhantes aos jogadores mais bem posicionados no ranking. Além disso, o número de 

participações diminuiu ao longo das competições pelo fato destas competições serem realizadas 

uma vez por mês, ao longo de três meses, o que aumentou a possibilidade de jogadores faltarem 

por lesões, compromissos pessoais no dia da competição, ou outros fatores. De acordo com 

Rabelo et al., (2016), a falta de experiência de jogo é um fator considerável na percepção de 

desempenho subestimada dos atletas mais novos de uma equipe, portanto, oferecer mais tempo 

de jogo a estes atletas poderá fazer com que eles sejam observados e mais bem avaliados por 

seus treinadores. O desempenho nas categorias de base pode não ser o único fator determinante 

do tempo de participação dos jogadores (Krahenbühl; Leonardo, 2020), logo, é importante 

conceder tempo competitivo para a maior parte dos atletas de modo que estes também tenham 

a oportunidade de vivenciar o ambiente competitivo tal qual os atletas que estão mais bem 

posicionados no ranking. Além disso, é importante uma melhor orientação aos treinadores 

durante o processo de desenvolvimento a longo prazo dos atletas, de modo a evitar o foco 

demasiado na vitória (Leonardo Filho, 2016). 

Neste estudo, não houve correlação entre o tempo de jogo e quartil etário, indo contra o 

estudo de Krahenbühl e Leonardo (2020), que afirma que os treinadores possuem maior 

expectativa de desempenho em relação aos jogadores mais velhos, levando-os a oferecer mais 

oportunidades competitivas a estes atletas, caracterizando o EIR. O EIR foi observado no 

futebol profissional masculino das dez melhores ligas europeias (Espanha, Alemanha, França, 

Inglaterra, Portugal, Holanda, Itália, Turquia, Áustria e Bélgica) na temporada 2016-2017 com 

maior evidência nos meio-campistas e menor nos atacantes (Yagüe et al., 2018), mas não há 

evidências do EIR influenciar o desempenho esportivo de equipes de futsal da categoria sub-11 

(Leonardi et al., 2022), o que nos mostra que apesar do EIR existir, ele não é fator determinante 

de sucesso esportivo. Desta forma, é importante que treinadores e organizações desportivas 

desenvolvam regras e estratégias que diminuam a longo prazo o EIR, para que os atletas 

envolvidos no processo possam se desenvolver de forma mais adequada, algo que foi 

implementado neste estudo, com as diferentes estratégias competitivas. 

Outro estudo afirma que jovens com maior idade cronológica podem apresentar 

vantagens nas características antropométricas (estatura, peso corporal e composição corporal), 
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nas capacidades condicionais (força, velocidade e resistência), no conhecimento cognitivo 

(contextos de jogo e tomada de decisão) e na capacidade psicológica (motivação, autoconfiança 

e autoconceito), o que pode levar o treinador a classificar estes jogadores em posições mais 

altas no ranking (Marques et al., 2019), o que não foi observado neste estudo. Não houve 

correlação entre as variáveis nas etapas competitivas 1 e 3, indicando que nestas, houve 

distribuição mais imparcial entre os atletas mais velhos e mais novos dentro do ranking. O que 

pode explicar este fato é que a percepção dos treinadores mudou durante as etapas competitivas, 

pois as competições aconteceram em três meses diferentes e os jogadores que antes eram 

preteridos, receberam oportunidade competitiva, treinaram entre estas competições, e aqueles 

jogadores que foram ranqueados em níveis mais baixos, evoluíram de acordo com a percepção 

do treinador. Esta afirmação é corroborada ao observarmos que a quantidade de atletas em ranks 

menores (1 e 2) diminuiu ao longo das competições, indo ao encontro ao estudo de Wood et al., 

(2022) que afirma que treinadores e treinadoras precisam aprender a se adaptar continuamente 

ao cenário dinâmico do desempenho esportivo e do desenvolvimento do atleta. 

 

Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo analisar o impacto da utilização de jogos gêmeos sobre 

o tempo de participação de crianças da categoria sub-11 em competições infantis. A 

implementação dos jogos gêmeos como estratégia competitiva aumentou o tempo de 

participação de crianças mais novas e o tempo de participação de crianças com menor 

desempenho em relação à sua equipe em competições infantis, além disso, também foi possível 

balancear este tempo de participação com o tempo de crianças mais velhas e com maior 

desempenho em relação a própria equipe. Sendo assim, a utilização dos jogos gêmeos em 

contexto de competição pode ser entendida como uma importante estratégia para mitigar os 

efeitos sociais (EIR, EP, EG e EM) sobre as oportunidades de jogo que os atletas têm durante 

as competições infantis, além de permitir a vivência de um contexto com maior equidade aos 

jogadores. Porém, é necessário desenvolver estudos que analisem também de que forma a 

utilização dos jogos gêmeos contribuem para a criação de ambientes de jogo ajustados às 

potencialidades dos jogadores. 
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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar os efeitos da utilização dos jogos gêmeos sobre as demandas 

de corrida e o comportamento tático de jogadores de futebol. Participaram deste estudo 45 

jogadores de futebol (10,21 ± 0,65) da categoria sub-11, que participaram de três estágios 

competitivos com regras distintas: Competição 1 - Formato 7vs7; Competição 2 – Formato 5vs5 

com Jogos Gêmeos de substituições livres; e Competição 3 - 5vs5 com Jogos Gêmeos nivelados 

por nível de desempenho. Foi utilizado o Sistema de Rastreamento Global Wimu Pro™ para 

analisar o desempenho de corrida e o comportamento tático dos jogadores e das equipes. 

Observou-se que os jogadores ranqueados pelos treinadores como alto nível de desempenho 

apresentaram uma maior distância total percorrida (p=0,0047) e uma maior distância percorrida 

em desaceleração máxima (p=0,012). Além disso, os jogadores que possuem um menor nível 

de desempenho exploraram mais o espaço de jogo (índice de exploração espacial p=0,003) 

durante a Competição 3. Além disso, ao agrupar os jogadores em função do nível de 

desempenho, fez com que as equipes se tornassem mais compacta (índice de espalhamento e 

espaço de jogo efetivo p<0,001). Nossos resultados demonstram que implementar jogos gêmeos 

como estratégia competitiva não alterou as demandas de corrida para os atletas, e que utilizar a 

estratégia de agrupamento por níveis de desempenho auxiliou jogadores de menor nível de 

desempenho a gerirem melhor o espaço de jogo.  

Palavras-Chave: Competição, Futebol, Jogos Gêmeos, Demanda de Corrida, Comportamento 

Tático. 
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Introdução 

As competições de base precisam ser ajustadas às necessidades, possibilidades e 

demandas do jovem em consonância ao processo de ensino, vivência e aprendizagem esportiva 

(Leonardo; Galatti; Scaglia, 2017). Estes ajustes são importantes para as competições se 

tornarem um ambiente de aprendizado ajustado às potencialidades (Bergman et al., 2022) dos 

jogadores, para que o potencial pedagógico da competição seja alcançado (Wiersma, 2005), 

estimulando o desenvolvimento de competências técnico-táticas em indivíduos que ainda não 

têm estas totalmente desenvolvidas (Bergeron et al., 2015). As referências estruturais (tamanho 

da bola, do campo) e funcionais (regras) são manipuladas em ambiente competitivo (Milistetd 

et al., 2014), mas é importante que essas adaptações ocorram em função das potencialidades 

dos jogadores, de modo que estes consigam atender às necessidades do jogo. Para isso, a 

utilização de jogos reduzidos em ambientes de competição tem sido tema de discussão, com 

objetivo de os jogadores tenham melhoria de performance (Milistetd et al., 2014; Bergmann et 

al., 2022). O estudo de Brito et al. (2017) apresentou os formatos de jogo comumente utilizados 

em países da União Europeia e destacou que existe uma tendência para um aumento de forma 

progressiva da área de jogo e do número de jogadores ao longo do processo de formação dos 

jogadores. Estudos enfatizam que modificar referências funcionais e estruturais tende a ajustar 

o ambiente de forma mais dinâmica, tornando-o mais adequado ao nível dos jogadores (Owen; 

Twist; Ford, 2004; Araújo et al., 2010; Lapresa et al., 2013). 

O estudo de Milistetd et al. (2014) evidencia que referências funcionais (regras) e 

estruturais (espaço de jogo) são comumente manipuladas em ambientes competitivos, e o uso 

de formatos de jogo mais reduzidos em ambientes de competição para ajustar o jogo aos 

jogadores já vem sendo debatido (Barbero-Álvarez et al., 2017; García-Angulo et al., 2020). 

Formatos reduzidos promovem, com eficácia, o refinamento de competências e o envolvimento 

de jogadores em diferentes faixas etárias (Brito, Freitas; 2024). Logo, compreender o efeito do 

formato de jogo no desempenho dos jogadores pode ajudar os treinadores a utilizarem 

ferramentas mais adequadas aos seus jogadores, de modo a otimizar o desempenho de seus 

atletas (Brito, Roriz, Garganta; 2019). A utilização de formatos reduzidos se tornou tendência 

em países europeus (Brito et al., 2017) e diversos estudos apresentam comparações entre 

formatos (Owen; Twist; Ford, 2004; Stratton et al., 2004; Jones; Drust, 2007; Lapresa et al., 

2013; Clemente et al., 2014). Além disso, existe uma grande variabilidade nos formatos de 

jogos entre grupos etários e ligas (Amatria et al., 2016). 
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 Bergmann et al. (2022) defendem a realização de competições com jogos reduzidos na 

infância e ao mesmo tempo explicita que alternar entre diferentes jogos reduzidos pode 

enriquecer as experiências de crianças no futebol. Assim, é importante oferecer competições 

para os mais jovens, porém, promover estas competições de forma igualitária é um problema 

nas categorias de base, uma vez que treinadores desconsideram o desenvolvimento de alguns 

atletas e escolhem os que estão em vantagem maturacional (maiores e mais fortes) em relação 

aos outros companheiros de equipe (Prado et al., 2022).  A vantagem maturacional pode estar 

relacionada a diferentes efeitos sociais que influenciam, mesmo que indiretamente, as decisões 

dos treinadores, como por exemplo o Efeito da Idade Relativa (EIR), que é a vantagem de atletas 

nascidos nos primeiros quartis do ano (Pittner et al., 2023). Estudos destacam a presença do 

EIR em competições de futebol (Carli et al., 2009; Mann; Van Ginneken, 2016; Bozdech et al., 

2023). 

As competições de jovens são complexas (Wiersma, 2005; Burton; Gillham; 

Hammermeister, 2011), e na tentativa de equalizá-las, estudos tentam utilizar diferentes 

estratégias para diminuir efeitos sociais, biológicos e maturacionais já citados. Um destes 

estudos apresenta a bio-banding (Cumming et al., 2017), que busca associar tamanho, força e 

potência de atletas ao status maturacional (Malina et al., 2019), organizando jovens jogadores 

em grupos baseados em diferentes características maturacionais (Cumming et al., 2017). A bio-

bandagem é apenas um complemento para agrupamento dos jogadores, pois não elimina 

variações maturacionais (Malina et al., 2019). O estudo de Wiersma (2005) apresentou o 

Sistema de Classificação para Programas Esportivos de Jovens como um modelo de 

categorização de competições para atletas, dividindo-os em função da abrangência da 

competição, formato, custos, grau de seleção de atletas e tempo de dedicação sugerido para 

competir. 

Outra estratégia utilizada é a utilização de jogos gêmeos (Bergmann et al., 2022), no 

qual as partidas entre equipes são transformadas em dois confrontos simultâneos das mesmas 

equipes em dois campos com o mesmo formato, regras e condições de jogo. Os jogos gêmeos 

se demonstraram apropriados para proporcionar aos atletas um tempo de jogo semelhante a 

todos jogadores, melhorando o envolvimento, desempenho, decisões táticas e habilidades de 

jogadores em competições sub-9 (Bergmann et al., 2022). Apesar de estudos apresentarem 

resultados animadores sobre diferentes estratégias para diminuir efeitos sociais, biológicos, 

maturacionais e tempo de envolvimento de atletas, não foram encontrados estudos que associe 
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os jogos gêmeos ao desempenho de corrida e a dinâmica de ocupação de espaço dos jogadores 

e equipes. Logo, o objetivo deste estudo é analisar os efeitos da utilização dos jogos gêmeos 

sobre as demandas de corrida e o comportamento tático de jogadores de futebol da categoria 

Sub-11. Com esse estudo, treinadores e gestores, que participam de competições de jovens, 

poderão se beneficiar de informações que os ajudem a compreender o comportamento dos 

jogadores e reorganizar as competições de modo a balancear o jogo às potencialidades dos 

jogadores. 

 

Materiais e Métodos 

Definição de Participantes 

Neste estudo, participaram 45 jogadores de futebol da categoria Sub-11 (10,21 ± 0,65), 

sem experiência competitiva e que não atingiram o pico de velocidade de crescimento até o dia 

da primeira competição (maturity offset = -3,36 ± 0,50) (Mirwald et al., 2002) de três equipes 

de Manaus-AM. Os voluntários assinaram o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que, conforme a Resolução 

do Conselho Nacional de Saúde (466/2012) para pesquisa com seres humanos, foram aprovados 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Amazonas (parecer n. 

6.064.129). 

Procedimentos Metodológicos 

Foram realizadas três competições com regras distintas em formato de festival de um 

dia na UFAM na categoria sub-11. Regras distintas foram utilizadas para cada competição e 

dentro de um intervalo de um mês, como pode ser observado na Figura 8. A primeira 

competição (7vs7), para efeitos de comparação, foi a competição de referência e teve seu 

formato competitivo o 7vs7. Este formato foi selecionado pois é o mais adequado para 

competições desta faixa etária (Amatria et al., 2016; Costa et al., 2024). 
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Figura 8. Linha do tempo de realização das competições 

Nas competições 2 e 3, foram utilizados Jogos Gêmeos (Bergmann et al., 2022) com 

condições distintas. Na segunda competição (Jogos Gêmeos Livres), as equipes jogaram três 

confrontos no formato 5vs5, em dois campos diferentes (campo A e campo B), com as partidas 

ocorrendo simultaneamente, com as mesmas regras, mesma dimensão de campo 

(48,20x30,15m) e os treinadores puderam substituir jogadores de um campo para o outro 

(jogadores do campo A poderiam ser substituídos e entrar no campo B e vice-e-versa). A 

terceira competição (Jogos Gêmeos) possuiu as mesmas regras da segunda competição, mas foi 

pedido aos treinadores que dividissem suas equipes em dois grupos distintos (Alto Nível de 

Desempenho e Baixo Nível de Desempenho) no momento da inscrição. Esta divisão será 

denominada skill-banding, e cada grupo jogou em seu próprio campo, de acordo com a 

percepção dos seus treinadores (Lath et al., 2021). Em todas as competições o regime de tempo 

foi de 30 minutos divididos em dois tempos de 15 minutos e os treinadores estavam livres para 

realizar substituições da maneira que quisessem. Nas competições 2 e 3 foi utilizada a área 

individual por jogador igual a área da competição referência e a implementação visual das 

competições pode ser visualizada na Figura 9. 
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Figura 9. Implementação visual das competições 

Instrumentação 

Foi utilizado o Sistema de Rastreamento Global (GPS) Wimu Pro™ (RealTrack 

Systems, Almeria, Espanha) para monitoramento das atividades dos jogadores e aquisição de 

coordenadas geográficas (latitude e longitude). Estes dispositivos possuem 10Hz e foram 
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validados para analisar comportamentos táticos (García-López et al., 2019; Bastida-Castillo et 

al., 2019; Clemente et al., 2020). 

Durante os jogos, cada atleta utilizou um colete específico para colocação do dispositivo 

na parte de trás, localizada nas costas dos atletas. As seguintes variáveis físicas foram analisadas 

para avaliar as demandas de corrida dos atletas: i) distância (distância total percorrida, em 

metros); ii) distância em sprint (distância percorrida acima de 18km/h, em metros); iii) 

contagem de sprints (quantidade de sprints absolutos realizados por um atleta); iv) distância 

percorrida em alta velocidade (distância percorrida em faixas de velocidade entre 13km/h e 

18km/h, em metros); v) distância percorrida em aceleração máxima (aceleração máxima 

recordada, em metros); e vi) distância percorrida em desaceleração máxima (desaceleração 

máxima recordada, em metros). Estas faixas de velocidade foram selecionadas baseadas no 

estudo de Castagna et al. (2009) e somente estas foram escolhidas pois o futebol tem diferentes 

demandas de corrida, mas o que decide um jogo são as realizadas em alta intensidade. 

Além disso variáveis táticas foram analisadas: i) índice de exploração espacial 

(comportamento exploratório) (Clemente et al., 2018); ii) comprimento (distribuição em 

profundidade) e iii) largura (distribuição lateral) (Castellano et al., 2013); iv) razão 

comprimento/largura da equipe (média da profundidade em relação à largura) (Folgado et al., 

2014); v) área individual por jogador (área total do campo dividida pelo número de jogadores 

dentro do campo de jogo) (Olthof; Francken; Lemmink, 2018); vi) índice de espalhamento 

(distância média de todos os companheiros de equipe para o centróide da equipe) (Silva et al., 

2014); e vii) espaço de jogo efetivo (área poligonal dos companheiros de equipe nas 

extremidades do jogo) (Frencken et al., 2011).  

Análise de Dados 

Foram aplicados os testes de Kolmogorov-Smirnov e M de Box para verificar a 

normalidade e a homogeneidade das matrizes de covariância, respectivamente. A análise de 

variância de um fator (ANOVA) foi usada para testar diferenças significativas em cada uma 

das variáveis dependentes com distribuição normal. Enquanto para as variáveis com 

distribuição não-paramétrica foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis. O teste post-hoc de Tukey 

foi aplicado sempre que qualquer diferença significativa foi encontrada, ou o Teste de Dunn 

Bonferroni em caso de distribuição não-paramétrica. Todas as análises estatísticas foram 
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realizadas usando o SPSS v.21.0 para Windows. A significância estatística foi definida em 

p<0.05. 

Resultados 

Na tabela 4 é possível observar a frequência de atletas posicionados em cada rank nas 

competições e como esta foi alterada ao longo do tempo, o que pode explicar que a percepção 

dos treinadores deve ter mudado durante as competições. 

Tabela 4. Frequência da quantidade de atletas por Ranking em cada Competição. 

 Rank 1 Rank 2 Rank 3 Rank 4 Rank 5 Total 

Competição 

1 
0 11 12 6 6 35 

Competição 

2 
0 1 15 11 5 32 

Competição 

3 
0 0 15 11 3 29 

Total 0 12 42 28 14  

Na Tabela 5, é possível observar o desempenho de corrida dos jogadores nas diferentes 

competições realizadas. Não foi possível identificar diferenças significativas entre as diferentes 

competições realizadas. Foi possível identificar apenas que os jogadores de alto nível de 

desempenho apresentam uma maior distância total percorrida (p=0,0047) e uma maior distância 

percorrida em desaceleração máxima (p=0,012).   
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Tabela 5. Demandas de corrida das equipes em diferentes contextos competitivos 

Demandas de Corrida 
Competição 1 – 

7vs7 

Competição 2 – 5vs5 

Jogos Gêmeos Livres 

Competição 3 – 5vs5 Jogos Gêmeos 

Skill-Banding 

AND BND 

Distância Total 

Percorrida (m) 
71,50 ± 22,53 70,45 ± 18,72 86,08 ± 26,19* 69,93 ± 9,26* 

Distância em Sprint 

(m) 
11,68 ± 59,48 1,94 ± 1,61 3,40 ± 3,15 1,28 ± 1,67 

Contagem de Sprints 

(m) 
0,26 ± 0,69 0,15 ± 0,12 0,28 ± 0,27 0,08 ± 0,10 

Distância em Alta 

Velocidade (m) 
15,77 ± 19,81 10,62 ± 5,97 16,02 ± 7,51 9,97 ± 4,09 

Distância Percorrida 

em Aceleração 

Máxima (m) 

2,33 ± 4,67 1,62 ± 1,11 2,29 ± 1,25 1,37 ± 1,19 

Distância Percorrida 

em Desaceleração 

Máxima (m) 

2,29 ± 1,62 2,19 ± 1,30 3,71 ± 1,90* 1,70 ± 1,04* 

* Diferenças significativas entre a Competição 3 – Alto Nível de Desempenho (AND) e a Competição 3 – Baixo 

Nível de Desempenho (BND). 

 

Na tabela 6 é possível observar que houve diferença significativa entre a “Competição 

2 - 5vs5 Jogos Gêmeos Livres” e “Competição 3 - Jogos Gêmeos Skill-Banding (BND)” 

(p=0,003) para o “Índice de Exploração Espacial”. Isto significa que quando os jogadores 

foram agrupados em níveis semelhantes de desempenho, aqueles que possuem um menor nível 

de desempenho puderam explorar mais o espaço de jogo. Além disso, houve diferenças 

significativas para as variáveis de “Índice de Espalhamento” e “Espaço de Jogo Efetivo” da 

“Competição 3 - Jogos Gêmeos” e todos os contextos competitivos (p<0,001), 

independentemente do nível de desempenho dos jogadores, o que nos mostra que ao agrupar os 

jogadores em função dos seus níveis de desempenho, estes conseguiram jogar de forma mais 

compacta. Na Competição 3, foi possível identificar que os jogadores de alto nível se espalham 

mais pelo campo de jogo (p<0,001). Também houve diferenças significativas para o “Espaço 

de Jogo Efetivo” entre a “Competição 1 - 7vs7” e “Competição 2 - 5vs5 Jogos Gêmeos Livres” 
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(p<0,001), onde foi possível observar um maior espaço efetivo de jogo na competição realizada 

no formato 7vs7. 

Também foi possível identificar diferenças significativas para as variáveis “Razão 

Comprimento/Largura”, independentemente do nível de desempenho dos jogadores e todos os 

contextos competitivos (p<0,001), nos mostrando que nos jogos das competições 1 e 2, as 

equipes apresentam um ataque mais diretos. Diferenças na variável “Comprimento” entre a 

“Competição 3 - Jogos Gêmeos Skill-banding (BND)” e as Competições 1 e 2 (p<0,001) e entre 

a “Competição 3 - Jogos Gêmeos Skill-banding (AND)” e a “Competição 2 - 5vs5 Jogos 

Gêmeos Livres” (p<0,001), indicam que houve maior exploração em profundidade nas 

competições em que não houve adequação ao nível de desempenho dos atletas. Além disso, a 

variável “Largura” apresentou diferenças entre a “Competição 3 - Jogos Gêmeos Skill-banding 

(BND)” e as Competições 1 e 2 (p<0,001), “Competição 3 - Jogos Gêmeos (AND)” e 

“Competição 1 - 7vs7” (p<0,001), “Competição 1 - 7vs7” e “Competição 2 - 5vs5 Jogos 

Gêmeos Livres” (p<0,001), e “Competição 3 - Jogos Gêmeos Skill-banding” entre os dois 

níveis de desempenho dos jogadores (p=0,003), explicitando que jogadores de menor nível de 

desempenho estiveram aglutinados quando nivelados. 

 

Tabela 6. Ocupação espacial dos atletas e equipes em diferentes contextos competitivos. 

Dinâmica de Ocupação 

Espacial 

Competição 1 - 

7vs7 

Competição 2 - 

5vs5 Jogos 

Gêmeos Livres 

Competição 3 - 5vs5 Jogos Gêmeos 

Skill-banding 

AND BND 

Índice de Exploração 

Espacial 
10,08 ± 3,08 9,32 ± 2,45& 10,39 ± 2,60 11,97 ± 1,72& 

Comprimento da Equipe (m) 28,91 ± 9,10$ 26,20 ± 8,53&% 14,58 ± 3,26% 10,85 ± 3,44&$ 

Largura da Equipe (m) 18,21 ± 5,33$#* 16,66 ± 11,31&* 14,84 ± 6,05@# 11,24 ± 4,10@&$ 

Relação 

Comprimento/Largura 
1,69 ± 0,67$# 1,91 ± 0,83&% 1,11 ± 0,38#% 1,02 ± 0,30$& 

Índice de Estiramento (m) 10,06 ± 2,24$# 10,24 ± 3,63&% 7,77 ± 1,83@%# 5,82 ± 1,68@&$ 

Espaço de Jogo Efetivo (m2) 
274,72 ± 

107,86$#* 

205,20 ± 

156,21&%* 
88,64 ± 37,51%# 54,00 ± 30,98&$ 

* Diferenças significativas entre a Competição 1 e a Competição 2; # Diferenças significativas entre a Competição 

1 e a Competição 3 - AND; $ Diferenças significativas entre a Competição 1 e a Competição 3 - BND; % 

Diferenças significativas entre a Competição 2 e a Competição 3 - AND; & Diferenças Significativas entre a 

Competição 2 e a Competição 3 - BND; @ Diferenças significativas entre a Competição 3 - AND e a Competição 

3 - BND. 
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Discussão 

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da utilização de jogos gêmeos sobre 

as demandas de corrida e o comportamento tático de jogadores da categoria sub-11 em 

competições infantis. Os resultados deste estudo destacam que em relação às demandas de 

corrida, não houve diferenças significativas entre as competições. Isto mostra que utilizar jogos 

gêmeos parece não impactar demandas de corrida. O formato de jogo 7vs7 (utilizado na 

primeira competição) não foi o formato que estimulou os jogadores a explorarem mais o espaço 

de jogo, contrapondo o estudo de Costa et al. (2024), porém é mais exigente que o formato 

8vs8, por apresentar mais esforços prolongados e de maior intensidade (Garcia et al., 2019).  

Além disso, utilizar jogos menores, como futebol-5 e futebol-7, estimula uma 

participação ativa dos jogadores no jogo, pois proporciona maior corrida em alta intensidade e 

desempenho técnico-tático (Costa et al., 2024), talvez pelo fato do jogo ser menos complexo 

que jogos maiores para jogadores desta faixa etária. Para Cronin et al. (2017), aumentar o 

comprimento do campo possibilita os jogadores realizarem ações em altas velocidades em 

direção aos gols, porém não houve diferenças entre as etapas competitivas no que se refere às 

outras variáveis físicas (distância em sprints, contagem de sprints, distância percorrida em alta 

intensidade e distância percorrida em aceleração máxima), o que indica que os jogos tiveram 

em sua maioria, demandas físicas semelhantes para os atletas, indo para o sentido contrário 

destes estudos citados anteriormente. Talvez estas diferenças não tenham sido observadas 

porque a área individual por jogador permaneceu a mesma, em todas as etapas. 

Também houve diferenças para o espaço de jogo efetivo entre as Competições 1 e 2, 

explicitando que quanto maior o tamanho do campo, maior será a área poligonal dos 

companheiros de equipe nas extremidades do jogo e a distância dos jogadores para o centro de 

jogo (Silva et al., 2015; Ometto et al., 2018; Clemente et al., 2020). O formato de jogo 7vs7 

(utilizado na primeira competição) estimula jogadores explorarem mais o espaço de jogo (Costa 

et al., 2024) e ao utilizar um campo menor, a distância entre os jogadores é consequentemente 

diminuída (Rampinini et al.; 2007; Williams, Owen; 2007), além da manifestação do aumento 

de finalizações, dribles, interceptações, manutenção e perda da posse de bola (Casamichana; 

Castellano, 2010; Frencken et al., 2013; Silva et al., 2014; Vilar et al., 2014). A frequência 

destas ações ocorre pois os jogadores estão mais próximos e, consequentemente, têm maior 

contato com a bola (Frencken et al., 2013; Silva et al., 2014; Vilar et al., 2014), neste estudo, 
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porém, apesar do tamanho do campo ser diferente, a área individual por jogador se manteve 

igual em todos os formatos. 

Foi possível observar que o Skill-banding obteve valores menores de razão 

comprimento/largura quando comparado às outras etapas competitivas, o que nos faz assumir 

que as competições 1 e 2 proporcionaram um estilo de jogo mais direto e quando os jogadores 

foram nivelados por nível de desempenho (competição 3) isto não ficou tão evidente. A variável 

de largura endossa esta informação, explicitando que os jogadores de BND jogaram mais 

próximos e aglutinados quando nivelados, do que quando jogam juntamente com jogadores de 

AND (Competições 1 e 2). O estudo de Costa et al. (2024) afirma que o uso de diferentes 

formatos de jogo nas competições impacta a corrida e o desempenho técnico-tático dos 

jogadores e da equipe, bem como sua dinâmica de ocupação espacial, o que foi observado neste 

estudo. O estudo de Folgado et al. (2012) aponta que a razão comprimento/largura sofre maior 

influência da idade do que da mudança no tamanho do campo ou configuração de jogo, porém 

neste estudo, todos os atletas eram da mesma categoria. 

 Com relação aos jogos gêmeos, foi possível observar que os jogadores de menor nível 

de desempenho possuíram maior comportamento exploratório quando jogaram entre si, do que 

na Competição 2, quando não houve divisão por nível de desempenho, desta forma é possível 

afirmar que a estratégia de Skill-banding pode ajudar jogadores de menor nível de desempenho 

a fazerem uma melhor gestão do espaço de jogo. Os jogadores quando exploram mais o espaço, 

tendem a finalizar mais ao alvo adversário (Costa et al., 2024), logo, nivelar as equipes com 

base no nível de desempenho pode ser uma boa alternativa aos treinadores. O estudo de Torrents 

et al. (2016) comprova este fato, ao relatar que tarefas com alto nível de dificuldade podem 

comprometer o comportamento exploratório dos jogadores. As variáveis táticas de 

comprimento, relação comprimento/largura, índice de espalhamento e espaço de jogo efetivo 

endossam esta informação ao mostrarem que quando o jogo foi nivelado por nível de 

desempenho, os jogadores de fato jogaram menos distantes entre si, além da competição 2 ter 

proporcionado um estilo de jogo mais direto quando comparada à competição 3. 

No que se refere ao skill-banding dentro dos jogos gêmeos, os atletas de AND 

percorreram maiores distâncias e maiores distâncias percorridas em desacelerações máximas 

que os atletas de BND, o que nos mostra que jogadores de BND apresentaram sinais de fadiga 

primeiro que os jogadores de AND, fato este confirmado em um estudo prévio que afirmou que 

o nível de performance está associado à capacidade de regular esforço físico de maneira 
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adequada (Oliva-Lozano et al., 2021) e corroborando com estudos que afirmam que atletas de 

melhor desempenho apresentam maiores cargas externas em jogos reduzidos coletivos 

(Rampinini et al., 2009; Dellal et al., 2011; Bujalance-Moreno et al., 2019; Clemente et al., 

2021). Jogadores experientes aumentam a exploração do campo em profundidade em jogos com 

dimensões maiores (Silva et al., 2014) e outros estudos relataram maior ocupação do campo em 

largura para jogadores mais velhos (Folgado et al., 2012; Olthof et al., 2015; Barnabé et al., 

2016) o que não foi observado neste estudo, pois não foi utilizada a idade nas análises. 

Dividir as equipes por nível de desempenho (skill-banding) explicitou que não houve 

diferença entre os níveis no comportamento exploratório, distribuição em profundidade, razão 

comprimento/largura e espaço de jogo. Desta forma, este tipo de nivelamento pode 

proporcionar um jogo com mais oportunidades para jogadores de menor nível se 

desenvolverem, pois apesar destes jogadores serem de um nível de desempenho abaixo dos seus 

companheiros de time, o jogo jogado por estes jogadores não foi muito diferente do alto nível 

de desempenho. É possível afirmar então que o processo de aprendizagem do atleta de uma 

competição para outra mudou e interferiu na percepção do treinador, o que pôde ser observado 

neste estudo quando a frequência de jogadores posicionados em ranks mais baixos (1 e 2) 

diminuiu ao longo das etapas competitivas. Apesar disto, o jogo para o baixo nível de 

desempenho apresentou menor distância entre companheiros de equipe e distribuição em 

largura, refuta-se então o estudo de Barnabé et al. (2016) que afirma que estas variáveis estão 

mais associadas às características ou estilo de jogo da equipe do que ao nível de performance 

ou efeito da idade.  

Considerações Finais 

Este estudo teve como objetivo analisar os efeitos da utilização dos jogos gêmeos sobre 

o desempenho físico e o comportamento tático de jogadores de futebol da categoria Sub-11. A 

implementação dos jogos gêmeos como estratégia competitiva indica que os jogos gêmeos 

apresentaram em sua maioria, demandas de corrida semelhantes para os atletas, porém ao 

nivelar o jogo ao nível dos jogadores notou-se uma que isto ajudou jogadores de menor nível 

de desempenho a gerirem melhor o espaço de jogo, mantendo o nível de jogo jogado por estes 

jogadores. Sendo assim, a utilização de jogos gêmeos em contexto competitivo é significativa 

para gerar vivência competitiva aos atletas de modo a desenvolver o processo de aprendizagem 

do atleta, além de promover o balanceio dos jogos que serão jogados pelos jogadores, com 

objetivo de criar um ambiente que contribua para o desenvolvimento de potencialidades de cada 
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jogador. Porém é necessário que os treinadores ajustem o ambiente competitivo e os treinos de 

modo a gerir pedagogicamente o nível dos jogadores que ali estarão presentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação teve como objetivo investigar a utilização de jogos gêmeos como 

estratégia de ajuste do ambiente competitivo para crianças no futebol. No decorrer dos dois 

estudos apresentados, as evidências encontradas podem trazer implicações práticas sobre a 

temática dos jogos gêmeos.  

O Capítulo I explicitou que a implementação dos jogos gêmeos como estratégia 

competitiva aumentou e balanceou o tempo de participação de crianças com menor 

desempenho, em relação à sua equipe em competições infantis. Sendo assim, a utilização dos 

jogos gêmeos pode ser uma estratégia valiosa para mitigar os efeitos sociais (EIR, EP, EG e 

EM) sobre as oportunidades que os atletas têm de jogo durante as competições infantis e 

possibilitar um melhor desenvolvimento esportivo ao permitir vivência em um contexto com 

maior equidade aos jogadores. 

Por sua vez, o Capítulo II evidenciou que a implementação de jogos gêmeos como 

estratégia competitiva indica que os jogos tiveram em sua maioria, demandas de corrida 

semelhantes para os atletas. Porém, ao agrupar os jogadores em função da skill-banding, eles 

conseguiram gerir melhor o espaço de jogo. Sendo um importante indício da necessidade de 

investigarmos como melhor ajustar às dinâmicas do jogo em competição às potencialidades dos 

jogadores.  

Sendo assim, ao investigar e comparar os dois estudos, é possível observar que fatores 

sociais não condicionaram as escolhas dos treinadores no momento de dividir suas equipes, e 

sim a percepção acerca do nível de desempenho dos jogadores (skill-banding). Essas 

informações poderão auxiliar treinadores e gestores de competições a compreender o 

comportamento de jogadores de modo a balancear a competição ao nível dos jogadores, além 

de colaborar com outras pesquisas com treinadores que buscam entender de que forma o 

treinador seleciona seus atletas em diferentes níveis. Entende-se que essa dissertação deve ser 

compreendida como um importante ponto de partida para a busca de melhores ajustes de 

ambientes de competição de competição, de modo que os jogadores não tenham apenas mais 

oportunidades e tempo de jogo, mas também que consigam manifestar suas potencialidades à 

medida que interagem com os constrangimentos do jogo. 
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Anexo 2: TALE 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas 

Faculdade de Educação Física e Fisioterapia 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA MENORES DE 18 

ANOS 

 

Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa “Estudo das competições 

infanto-juvenis do estado do Amazonas: implicações à pedagogia do esporte”, cujo pesquisador 

responsável é o professor Lucas Leonardo, docente da Faculdade de Educação Física e 

Fisioterapia da Universidade Federal de Manaus. Estamos estudando como as competições 

esportivas oferecidas para crianças e adolescentes do Amazonas são promovidas e temos como 

objetivo entender quais as relações que estas competições possuem com as oportunidades de 

aprendizagem esportiva para auxiliar na tentativa de melhoria das condições competitivas 

oferecidas para você e seus (suas) colegas. Você está sendo convidado(a) por que faz parte de 

nosso universo estudado que envolve competições oferecidas para crianças entre nove e 13 anos 

de idade.  

Sua participação está condicionada também à autorização de seus pais ou responsáveis, por 

isso, você levará para sua casa uma versão deste termo que está destinada a seus pais e/ou 

responsáveis realizarem a leitura e assinarem em caso de aceite de sua participação na pesquisa. 

Você e sua família poderão recusar que você participe ou retirar o consentimento em qualquer 

fase da pesquisa, sem penalização alguma para a forma como você será tratado(a). A pesquisa 

será realizada nos locais em que você joga e compete, bem como na própria Faculdade de 

Educação Física e Fisioterapia da UFAM, quando você for convidado a(a) ali comparecer.  

Caso seus pais e/ou responsáveis autorizem e você aceite participar, você responderá a um 

questionário que será aplicado após a participação de algum jogo ou competição. Também 

vamos precisar da sua data de nascimento, que será solicitada mediante apresentação de 

documento oficial com foto, e das suas medidas de estatura, estatura sentada e seu peso, que 
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serão medidos em local seguro e cujo processo poderá ser totalmente acompanhado por seu pai, 

mãe e/ou responsável. Não será necessário tirar fotos, realizar filmagens ou gravar sua voz.  

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa os riscos 

que você poderá sentir são: a) sentir desconforto para responder ao questionário que vamos lhe 

apresentar. Caso isso aconteça para uma ou mais questões, você não precisará responder, fique 

tranquilo(a); 2) sentir desconforto em ter suas medidas físicas coletadas. Da mesma forma, se 

isso ocorrer você poderá não participar desta etapa sem nenhum problema e, como já descrito, 

você poderá pedir para que seu pai, mãe ou responsável acompanhe você.  

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: ajudar no desenvolvimento 

de ambientes competitivos seguros e que respeitem você.  

Podemos esperar que pense se quer ou não participar. E sugerimos que você consulte seus 

familiares e/ou responsáveis que possam ajudar a tomar esta decisão de forma livre e 

consciente.  

Caso seja necessário, garantimos a você a seu acompanhante o ressarcimento das despesas 

devido sua participação na pesquisa, ainda que não previstas inicialmente com ajuda financeira 

ou alimentação caso estes gastos tenham direta relação com nosso pedido para que participe da 

pesquisa.  

Se você participou de uma pesquisa e algo deu errado, você ou seus pais têm direito a receber 

dinheiro ou ajuda para consertar ou tratar o que foi afetado. Isso é importante para garantir que 

os pesquisadores levem a segurança dos participantes da pesquisa a sério. Se você tiver dúvidas, 

pode perguntar a um adulto de confiança ou profissional capacitado.  

Além disso, sua participação no estudo e seus dados serão mantidos em segredo e protegidos 

durante todas as fases da pesquisa e mesmo depois que ela terminar. É muito importante para 

nós garantirmos que você esteja seguro e protegido.  

Você ou seus pais e/ou responsáveis podem entrar com contato com o pesquisador responsável, 

Lucas Leonardo, a qualquer tempo para informação adicional no endereço da Faculdade de 

Educação Física e Fisioterapia da UFAM, que fica na Avenida Rodrigo Otávio, 6200, no 

Campus Universitário Senador Arthur Virgílio Filho, Coroado, CEP  69067-005, no telefone 

(92) 3305-4091 ou e-mail lucasleonardo@ufam.edu.br.   

Você ou seus pais e/ou responsáveis também podem entrar em contato com o Comitê de Ética 

em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com 

a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica 

na Escola de Enfermagem de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua Teresina, 495 – 

Adrianópolis – Manaus – AM, Fone: (92) 3305-1181 Ramal 2004, E-mail: cep@ufam.edu.br. 
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O CEP/UFAM é um colegiado multi e transdisciplinar, independente, criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos.  

Este documento importante chamado TALE será feito em duas cópias. Em cada uma delas, 

todas as páginas, exceto a última que você vai assinar, você e o pesquisador responsável vão 

marcar com as suas iniciais na parte indicada. Ao final, ambas as cópias serão assinadas por 

você e pelo pesquisador responsável. Cada um ficará com uma cópia.  

 

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO  

 

Eu, ___________________________________________________________________(nome 

completo do menor de 18 anos), declaro que concordo em participar desta  pesquisa.  

 

_________________, _____/_____/_____ 

           (local) 

 

___________________________________ 

      (Assinatura do Responsável Legal) 

 

___________________________________ 

 

(Assinatura do Pesquisador Legal) 
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Anexo 3: TCLE 

Ministério da Educação 

Universidade Federal do Amazonas 

Faculdade de Educação Física e Fisioterapia 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PAIS OU 

RESPONSÁVEIS LEGAIS 

 

O(A) seu(sua) filho(a) está sendo convidado a participar do projeto de pesquisa “Estudo das 

competições infanto-juvenis do estado do Amazonas: implicações à pedagogia do esporte”, 

cujo pesquisador responsável é o professor Lucas Leonardo, docente da Faculdade de Educação 

Física e Fisioterapia da Universidade Federal de Manaus. Estamos estudando como as 

competições esportivas oferecidas para crianças e adolescentes do Amazonas são promovidas 

e temos como objetivo entender quais as relações que estas competições possuem com as 

oportunidades de aprendizagem esportiva para auxiliar na tentativa de melhoria das condições 

competitivas oferecidas para o público infanto-juvenil. O(A) seu(sua) filho(a) está sendo 

convidado por que faz parte de nosso universo estudado que envolve competições oferecidas 

para crianças entre nove e 13 anos de idade.  

O(A) Sr(a). tem de plena liberdade de recusar a participação do seu(sua) filho(a) ou retirar seu 

consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem penalização alguma para o tratamento que 

ele(a) recebe neste serviço. A pesquisa será realizada nos locais de jogos e treinamento em que 

seu(sua) filho(a) está envolvido(a), bem como na própria Faculdade de Educação Física e 

Fisioterapia da UFAM, quando convidado a ali comparecer.  

Caso aceite participar, a participação do seu(sua) filho(a) consiste em responder a um 

questionário que será aplicada após a participação de algum jogo ou competição.  Também 

vamos precisar da data de nascimento, que será solicitada mediante apresentação de documento 

oficial com foto, e das medidas de estatura, estatura sentada e seu peso, que serão medidos em 

local seguro, sem exposição de seu(sua) filho(a) e cujo processo poderá ser totalmente 

acompanhado por você. Não será necessário registro de imagem e som de seu(sua) filho(a).  
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Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa os riscos 

para o seu(sua) filho(a) podem ser: a) ele(a) sentir desconforto para responder ao questionário 

que vamos lhe apresentar. Caso isso aconteça para uma ou mais questões, seu(sua) filho(a) 

poderá optar por não responder sem nenhum prejuízo; 2) sentir desconforto em ter suas medidas 

físicas coletadas. Da mesma forma, se isso ocorrer ele poderá recusar-se a participar desta etapa 

sem nenhum problema e, como já descrito, você poderá acompanhar estes procedimentos.  

Também são esperados os seguintes benefícios com esta pesquisa: ajudar no desenvolvimento 

de ambientes competitivos seguros e que respeitem a criança e ao adolescente.  

Se julgar necessário, o(a) Sr(a) dispõe de tempo para que possa refletir sobre a participação do 

seu filho(a), consultando, caso queira, seus familiares ou outras pessoas que possam ajudá-los 

na tomada de decisão livre e esclarecida.  

Garantimos ao seu(sua) filho(a), e seu acompanhante quando necessário, o ressarcimento das 

despesas devido sua participação na pesquisa, ainda que não previstas inicialmente. Tal 

ressarcimento será por via financeira ou alimentação caso estes gastos tenham direta relação 

com a disponibilidade solicitada de seu(sua) filho(a) e acompanhante para esta pesquisa.  

Também estão assegurados ao(à) Sr(a) o direito a pedir indenizações e cobertura material para 

reparação a dano, causado pela pesquisa ao participante da pesquisa, seu filho(a).  

Asseguramos ao seu(sua) filho(a) o direito de assistência integral gratuita devido a danos 

diretos/indiretos e imediatos/tardios decorrentes da participação no estudo, pelo tempo que for 

necessário.  

Garantimos ao(à) Sr(a) a manutenção do sigilo e da privacidade da participação do seu filho(a) 

e de seus dados durante todas as fases da pesquisa e posteriormente na divulgação científica.  

O(A) Sr(a). pode entrar com contato com o pesquisador responsável, Lucas Leonardo, a 

qualquer tempo para informação adicional no endereço da Faculdade de Educação Física e 

Fisioterapia da UFAM, que fica na Avenida Rodrigo Otávio, 6200, no Campus Universitário 

Senador Arthur Virgílio Filho, Coroado, CEP 69067-005, no telefone (92) 3305-4091 ou e-mail 

lucasleonardo@ufam.edu.br. 

O(A) Sr(a). também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal do Amazonas (CEP/UFAM) e com a Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa (CONEP), quando pertinente. O CEP/UFAM fica na Escola de Enfermagem 

de Manaus (EEM/UFAM) - Sala 07, Rua Teresina, 495 - Adrianópolis - Manaus-AM, Fone: 

(92) 3305-1181 Ramal 2004, E-mail: cep@ufam.edu.br. O CEP/UFAM é um colegiado multi 

e transdisciplinar, independente, criado para defender os interesses dos participantes da 
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pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da pesquisa 

dentro de padrões éticos. 

Este documento (TCLE) será elaborado em duas VIAS, que serão rubricadas em todas as suas 

páginas, exceto a com as assinaturas, e assinadas ao seu término pelo(a) Sr(a)., e pelo 

pesquisador responsável, ficando uma via com cada um. 

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 

 

Declaro que concordo que meu(minha) filho(a) _____________________________________ 

(nome completo do menor de 18 anos) participe desta pesquisa. 

 

_________________, _____/_____/_____ 

           (local) 

 

___________________________________ 

      (Assinatura do Responsável Legal) 

 

___________________________________ 

 

(Assinatura do Pesquisador Legal) 
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